
“Esperamos sair da crise
o mais rápido possível”
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DESDE SEMPRE, NOSSO DEVER É CONTÁ-LAS.
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O Correio preparou uma cobertura com momentos marcantes e histórias de superação que
a nossa capital tem para contar. Não deixe de conferir!

Acesse e
saiba mais

Realização: Patrocínio:

@correio.braziliense@correiobraziliense

@correio Correio Braziliense

Hoje, às 17h30

LIVES COM JORNALISTAS

Ac

@cor@corrreiobraziliense

TASTAS
curiosidades e grandes
coberturas jornalísticas

21/04

CAPA COMEMORATIVA CADERNO ESPECIAL
com a colaboração

dos leitores
coco conteúdos exclusivos

para celebrar a data

» LARISSA PASSOS

Ao mesmo tempo em que se prepara para encarar mais efeitos da cri-
se provocada pela pandemia da covid-19 no Distrito Federal, o Exe-
cutivo local tem avaliado novas medidas. Ontem, em entrevista ao
CB.Poder— parceria do Correio com a TV Brasília —, o secretário

de Economia, André Clemente, falou sobre projetos para a recuperação eco-
nômica na capital do país. Ao jornalista Alexandre de Paula, o chefe da pas-
ta afirmou que não há data para sair da situação,mas que diferentes órgãos
públicos têm desenvolvido ações com foco nos setores mais prejudicados.

Uma delas tratou-se do Programa de Incentivo à Regularização Fiscal
(Refis), implementado no ano passado. A iniciativa, porém, não tem previ-
são de ocorrer novamente tão cedo.“Precisamos avaliar o cenário que se ins-
tala nesta pandemia. O que aconteceu ano passado, as ações tomadas, não
necessariamente vão servir para 2021. Precisamos nos reinventar e analisar
o que vem de efeito econômico da segunda onda”,comentou André.

Agrandepreocupaçãohojeéa
vacina.Comoestáaconversasobre
isso?Osenhortemparticipado?
A vacina é umaprioridade, por-

que, cuidando da saúde nestemo-
mento de enfrentamento à pande-
mia, você temmais segurançapara
flexibilizar a abertura do comércio
e retomar as atividades econômi-
cas. Retomando-as, você temmais
recursos, mais emprego e mais fi-
nanciamento com a própria saúde
pública. Nossa prioridade é a vaci-
na, é cuidar de nossa população e,
nasequência, vemaeconomia.

ODF lidera umconsórcio para
tentar a compra direta da vacina
Sputnik V, ainda não autorizada
pelaAnvisa. Quando isso ocorrer,
serámais fácil a compra.
Existem recursos?
O governador Ibaneis, desde a

transição (entre governos), prepa-
rou todo o cenário econômico de
quatro anos. Para isso, criamosum

ambiente favorável ao investimen-
to. Mesmo na crise, trouxemos 14
grandes empresas, aumentamos a
arrecadação. Em ano de fecha-
mento de atividades econômicas,
conseguimos financiar o combate
à pandemia, construir hospitais,
adquirir equipamentos e contratar
médicos. Foram 9,3 mil contrata-
ções de servidores para as áreas
voltadas ao enfrentamento da
pandemia, e isso inclui saúde, área
social e todo o atendimento. Só na
área da saúde, foram mais de
6 mil. Obviamente, temos esforço
local, mas o presidente Bolsonaro
e oministro Paulo Guedes auxilia-
rammuito no ano passado com a
transferência de recurso aos esta-
dos. Isso foi fundamental nesse
enfrentamento.

Comoosenhoravaliaeste
momento?Emquepodemospensar
daquiparaafrente?
Estávamos preparados para

crescer. Nomeio da crise, estamos
preparados para enfrentar a crise.
Por quê? Porque, para crescer, o
Estado precisa se preparar fiscal-
mente. E fizemos isso, tanto pelo
lado da receita quanto pelo lado
da despesa. Aumentamos a recei-
ta e administramos a qualidade
do gasto. Com isso, tivemos resul-
tados primários positivos em
2020. Saímos de uma situação ne-
gativa e atingimos números posi-
tivos em 2020. Isso faz toda a dife-
rença, seja para viabilizar recur-
sos, para eventual compra de va-
cinas, ou para construção de hos-
pitais. E estamos na iminência de
inaugurar três de campanha.

Quando vamos sentir essa
recuperação na economia?
É possível ter uma estimativa?
É possível, sim. Esperamos sair

dessa crise o mais rápido possível.
Obviamente, não há data. Admi-
nistramos todo dia uma crise,mas

sabemos que, em breve, estare-
mos com a atividade econômica
retornando,mantendoaarrecada-
ção tributária financiando o cres-
cimento.Você pode ver que o Dis-
trito Federal não parou. Há obras
em andamento, construções, con-
tratações de servidores públicos e
incentivospara a área empresarial.
Fizemos muitos desses nas áreas
que precisavam. O benefício fiscal
é um incentivo. Já amoratória pre-
cisa ser trabalhada commuita res-
ponsabilidade, porque muitas ex-
pectativas são criadas, mas preci-
samos cuidar de quem precisa.
Nestemomento, quemprecisa são
(pessoas das) atividades fechadas:
o micro e o pequeno empresário
que têm dificuldade de pagar os
impostos, de se manter. Sabemos
que eles são responsáveis por
grande parte das contratações.
Não podíamos deixar de pensar
nos grandes empresários. Mas fi-
zemosoRefis (Programade Incen-

» CAROLINE CINTRA

Onovo coronavírusmatou
mais de 3milhões de pessoas
em todo omundo, até agora.
NoDistrito Federal, de acordo
comboletim da Secretaria de
Saúdedivulgadoontem,houve
7.284mortes provocadas pela
doença.Osnúmeros alarman-
tes começamase refletir na ex-
pectativa de vida dos brasilei-
ros. No caso dos brasilienses,
porém,osimpactosserãomaio-
res entre todas as unidades da
Federação, segundoumrecen-
te estudo daUniversidade de
Harvard,nosEstadosUnidos.
Apesquisamostra que a ex-

pectativa de vida na capital fe-
deral cairá, emmédia, trêsanos,
em2021—de79,08para75,4.A
queda ficoubastante acimado
calculado em nível nacional
(1,94). Casoosdados se confir-
mem,a taxadoDF ficarámuito
próximado indicadorbrasileiro
atual(76,6anos).Seráaprimeira
vez, desde1940,queoBrasil re-
gistradecréscimonesse índice.
Oretrocessoresultadospro-

blemas de enfrentamento à
pandemiadacovid-19.Entreas
principais causas do aumento
nonúmerodemortescausadas
peladoençaapontadaspeloes-
tudo, estão vigilância sanitária
falha; limitação da testagem, o
que impede um diagnóstico
adequado; alémdeproblemas
comos protocolos de notifica-
ção dasmortes. “Onúmero de
mortes pela covid-19 noBrasil
tem sido catastrófico. Ganhos
de longevidadepor estados, al-
cançados ao longodos anosou
até décadas, foram revertidos
pela pandemia. A falta de uma
resposta rápida, coordenada e
igualitária, informada pela
ciência, assim como a promo-
ção da desinformação, tem si-
do amarca da administração
atual”, ressaltaapesquisa.

>> entrevistaANDRÉCLEMENTE|

Ed Alves/CB/D.A Press
tivo à Regularização Fiscal). Por
que ele é importante? Porque dá
saúde fiscal às empresas que pre-
cisam pegar um empréstimo jun-
to ao banco. Ele (o empresário)
precisa de certidões, e nós viabili-
zamosumRefis. O total negociado
foi o dobro de todos os demais
queocorreramnoDFsomados.

Épossível pensar emoutro
Refis em2022?
Ele não é uma política para ser

repetida todos os anos. Quando
implementamos o Refis, inicia-
mos, também, uma revisão das
cargas tributárias, da burocracia,
um aumento da transformação
digital, principalmente na área tri-
butária, dos contribuintes. Incluí-
mos mais de 430 serviços na
transformação digital. Ou seja: é
um processo, todo um conjunto
de coisas. Agora, precisamos ava-
liar o cenário que se instala nessa
pandemia. O que aconteceu ano
passado, as ações tomadas, não
necessariamente vão servir para
2021. Precisamos nos reinventar e
analisar o que vem de efeito eco-
nômicoda segundaonda, porque,
ano passado, os contribuintes
conseguiram manter os recolhi-
mentos de IPTU, IPVA em dia.
Mas pode ser que, em 2021, essa
dificuldade seja maior. Tanto que
prorrogamos o IPTU de várias ati-
vidades fechadas para o fim do
ano, visando dar fluxo às empre-
sas.Hoje, nãohá estimativa dene-
nhumoutro Refis, mas, talvez, ha-
ja uma situação de passado, de dí-
vidas, que precisaremos adminis-
trar no futuro.
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